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Resumo:
Introdução: O ensino da Semiologia médica é tradicionalmente à beira do leito. Com a pandemia de
COVID-19 e o isolamento social, novas formas de manter o ensino foram emergencialmente
lançadas. Métodos: O curso virtual de Semiologia Médica da Faculdade de Medicina da UFF contou
com alunos do quinto período por um período de 18 semanas. Ao final da disciplina foi enviado um
questionário de avaliação do curso aos alunos. Resultados: O grau de satisfação e a nota global com
a disciplina foram respectivamente de 8,1 e 8,2. Os recursos didáticos disponibilizados na sala de
aula, obtiveram nota 8,4. Na auto avaliação do aluno, a nota foi 8,3. Discussão: No aprendizado da
Semiologia Médica, o treinamento vivenciado à beira do leito e a teoria são de fundamental
importância. Contudo, o ensino remoto é uma realidade, em crescimento no ensino médico.
Conclusão: O ensino da disciplina de Semiologia Médica poderá ser híbrido integrando o conteúdo
teórico e prático.
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Introdução
A Semiologia Médica é uma disciplina fundamental na formação médica. Esta

consiste no ensino dos princípios: da entrevista e vocabulário médico (anamnese), do

exame físico, do raciocínio clínico e da relação médico paciente. Baseia-se, sobretudo no

estudo dos sinais e sintomas das principais doenças. A Semiologia é muito importante para

o diagnóstico da maioria das enfermidades.

O ensino da Semiologia Médica é baseado no treinamento prático do aluno à beira

do leito. Este treinamento é continuado e deve ser repetido inúmeras vezes, ao longo de

todo o curso médico.

O conteúdo teórico é extenso, porém a atividade prática é essencial para

treinamento do conteúdo teórico ministrado. Apesar do avanço dos recursos tecnológicos, a

anamnese e o exame clínico constituem a base para a plenitude do diagnóstico das

doenças e utilização adequada dos exames complementares. Portanto é de extrema

importância para a qualidade do ensino-aprendizagem, que o conhecimento semiológico

seja bem sedimentado.

Na universidade, a disciplina de Semiologia é ministrada no quinto período e se

caracteriza por ser o primeiro contato do discente com o paciente, a doença e o ambiente

hospitalar. É de fato um período de transição para o alunado que se depara com o paciente

e sua doença. Por vezes, esta realidade é angustiante.

Na disciplina, as atividades práticas presenciais eram realizadas nas enfermarias do

Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP) com a visita ao leito aos pacientes

acompanhados de discentes e docentes. Neste cenário, o discente tem a possibilidade sob

supervisão de treinar as manobras semiológicas e caso seja necessário ser corrigido.

Com o avanço da pandemia do COVID-19, medidas de controle para a disseminação

da doença e de isolamento social foram necessárias, culminando com a suspensão das

aulas presenciais em março de 2020. De modo rápido houve a necessidade de

transferência do conteúdo pedagógico da disciplina de forma presencial para o ensino

remoto. Novas adaptações para discentes e docentes foram necessárias para que não

houvesse interrupção do curso.

Cabe ressaltar, que a atual geração de discentes é familiarizada com o ambiente

digital o que facilitou a migração para o ensino remoto.¹

Na disciplina de Semiologia a perda de nosso referencial, o paciente, é insubstituível,

mas novas formas de ministrar a disciplina à distância sem prejuízo da qualidade do ensino

médico foram necessárias. O desafio era criar um curso de Semiologia Médica teórico em

que fosse possível aprofundar e explorar o conhecimento.
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Nosso principal objetivo foi criar um aprendizado virtual, acessível, saudável e

motivador, mas que fosse o mais próximo possível da figura docente 2,3. A relação

discente-docente é fundamental para o reforço do aprendizado e troca de experiências,

assim como para estimular o discente ao estudo 3,4. Em nossa programação objetivamos o

estudo dos principais tópicos: estudo dos sinais e sintomas; apresentação do vocabulário

médico; ensino e treinamento de anamnese; aprendizado e treinamento das manobras

semiológicas.

Metodologia
Os alunos do quinto período da Faculdade de Medicina da UFF foram convidados a

participar do curso remoto emergencial de Semiologia Médica. As aulas teóricas eram

realizadas na plataforma digital Google Classroom de modo síncrono duas vezes na

semana mediada pelos docentes da disciplina. Na sala de aula virtual eram postadas aulas

teóricas, roteiro de estudos, imagens, sugestões de vídeos e artigos. A turma foi dividida

entre os docentes e havia discussão síncrona com seu preceptor duas vezes por semana.

Neste encontro havia esclarecimento de dúvidas do conteúdo assíncrono e revisão do tema

teórico da semana. Além disso, havia ainda a disponibilidade de conteúdos diversos no site

da disciplina e Instagram @semioUFF. Após cada encontro semanal os discentes eram

avaliados e respondiam a um questionário de 5 questões pelo Google Forms. A disciplina foi

concluída após dezoito semanas, encerrando suas atividades com avaliação da disciplina.

Resultados e Discussão
Noventa e dois discentes estavam inscritos na disciplina de Semiologia Médica e

participaram dos encontros síncronos. Todos estes discentes frequentaram a disciplina por

dezoito semanas até o fim. O total de setenta e um discentes responderam o questionário

de avaliação da disciplina. A média do grau de satisfação e da nota global da disciplina foi

respectivamente de 8,1 e 8,2. Acreditamos que para uma primeira experiência em curto

espaço de tempo o resultado foi extremamente positivo.

Na ausência do ensino remoto, o prejuízo e o atraso na formação dos alunos seriam

irreparáveis. Em especial, na disciplina de Semiologia médica haverá ainda necessidade

futura de complementação com a atividade prática. Mas o ensino teórico virtual agradou os

alunos.

Com relação aos recursos de aulas teóricas, roteiro de estudos, imagens, sugestões

de vídeos e artigos disponibilizados na sala de aula, o conteúdo e material didático

obtiveram nota média 8,4 5,6. Todo o material foi cuidadosamente preparado neste novo

cenário de distanciamento social, priorizando a objetividade e mantendo a qualidade do

SANTOS, M.M.S. dos et al. Cadernos de Docência e Inovação no Ensino Superior v.1, n.1, 2022 78



SEMIOLOGIA MÉDICA EM TEMPOS DE PANDEMIA

ensino médico. A indicação de vídeos e artigos priorizou os de língua portuguesa para

facilitar a compreensão. O site da disciplina e o Instagram também demonstraram boa

aprovação pelos discentes com nota de 8,6.

A boa aceitação dos alunos ao ensino digital fortalece a expectativa futura do ensino

híbrido e do avanço das plataformas digitais aplicadas ao ensino médico7.

Conclusões
A Semiologia Médica é uma disciplina indispensável na formação médica e requer a

presença do paciente para a consolidação do conteúdo teórico e principalmente prático. No

futuro, é inegável que a inserção digital será uma realidade do modelo de

ensino-aprendizagem médica. Novos modelos de ensino aprendizagem, em especial os

híbridos, parecem ser a tendência futura para o ensino médico pós pandemia.
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